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Faltam assessores na área ambiental do governo Bolsonaro

Categories : Maria Tereza Jorge Pádua

Não obstante o Brasil ser um dos maiores produtores agrícolas do mundo, com muita terra
agrícola subutilizada ou desperdiçada, quer-se liberar para o uso agrícola as áreas de preservação
permanente, as áreas protegidas pelo código florestal e até se pretende reduzir e extinguir
unidades de conservação legalmente estabelecidas.

Com este posicionamento consegue-se até imputar ao setor ambiental uma aparente ojeriza ao
setor agrícola. A própria história do estabelecimento de restrições legais para controlar o uso
indiscriminado de recursos naturais nos mostra como é falsa esta impressão. Foram comissões
sempre com vários engenheiros agrônomos que prepararam nossa mais expressiva legislação
ambiental, como o Código Florestal de 1965 (Lei 4.771/65) e a lei de proteção à fauna (Lei
5.197/67). Os engenheiros agrônomos Alceo Magnanini, Wanderbilt Duarte de Barros, Harold
Edgard Strang, José Candido Mello Carvalho e mais recentemente Sérgio Brant, entre muitos
outros como a própria autora desta nota, prepararam leis, decretos e regulamentos de proteção à
natureza.

O fato ajuda a afiançar que especialistas sugerem a proteção de determinadas áreas e até a
restrição total de seu uso para garantir, ao próprio setor agrícola, os recursos de que tanto
depende como o da água, solo, clima, recursos genéticos, entre outros.

A cobertura vegetal garante ainda a sobrevivência da fauna e representa um museu vivo de genes
naturais à disposição do setor agrícola bem como o de outros.

“Com este posicionamento consegue-se até imputar ao setor ambiental uma aparente ojeriza ao
setor agrícola.”

Nossa legislação é mesmo muito boa, das melhores do mundo. Sofre pelo fato de não ser
aplicada com rigor, pela absoluta falta de fiscalização e responsabilidade de dirigentes dos
setores, dando assim a impressão de que não serve. Porém deve-se reconhecer que peca por uns
poucos exageros, entre eles o mais conspícuo, o estabelecimento de Áreas de Proteção
Ambiental e de Reservas de Biosfera, que viraram moda e que não exigem a desapropriação de
suas terras, sendo, pois, instrumentos que não diferem da legislação orgânica em vigor. Portanto
usar-se estas categorias é um procedimento inócuo e dá argumentos aos inimigos das unidades
de conservação dizendo que o país possui mais de 300 áreas protegidas federais. Bem a maioria
é de APAS e, em extensão, as reservas de biosfera dominam.

O que realmente o país necessita é de implementar urgentemente suas unidades de conservação
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já estabelecidas legalmente e manejá-las para os objetivos pelos quais foram criadas, quer sejam
os Parques Nacionais, as Reservas Biológicas, as Estações Ecológicas, os Monumentos Naturais,
as Reservas de Desenvolvimento Sustentável ou as Reservas de Fauna.

É mister, outrossim, conseguir que as áreas protegidas pelo só efeito da lei, como as matas
ciliares, as nascentes, os topos de morro, as de muito declive e parte de propriedades particulares
possam cumprir o papel buscado pelos mentores da legislação ambiental em vigor.

Os produtores agrícolas podem ainda usufruir de muita terra neste país. Podem e devem melhorar
muito a produtividade por hectare. Não existe nenhum motivo real para que agricultores não sejam
eles mesmos, como tem sido ao longo da história deste e outros países, os melhores, mais ativos
e realistas defensores da natureza onde trabalham e de que dependem. O governo deve deter sua
campanha para criar inimizades absurdas e fomentar divórcios entre o ambiente e o agronegócio
que, de um modo ou de outro, são parte da mesma equação. Poderia lhe ajudar a ser mais
equânime e sábio se procurasse dotar seus quadros de bons assessores nos setores ambiental e
agrário.
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